
Não é de hoje que os animais domésticos 
estão presentes nos lares de muitas famílias. 
E engana-se quem acha que os cachorros são 
os preferidos por ter a fi nalidade de proteger 
a casa. Assim como os cães, outros bichinhos 
têm conquistado signifi cativamente espaço 
nas residências de muitas pessoas, como os 
gatos por serem excelentes companheiros.

Segundo dados da Associação Brasileira 
da Indústria de Produtos para Animais de es-
timação (Abinpet), os cães apresentam cerca 
de 35,7 milhões nos domicílios contra 19,8 
milhões de felinos. Hoje, estima-se que 44% 
dos lares brasileiros possuem animais de es-
timação. A razão para o crescimento desse 
número se dá também pelo fato dos animais 
de estimação trazerem benefícios para a saú-
de física e mental do seu dono.

Para quem chegou à terceira idade e tem 
por consequência a solidão, seja por causa do 
falecimento do conjugue ou porque os fi lhos 
já estão casados, a presença de um animal-
zinho no dia a dia ajuda a combater o isola-
mento e estimula o idoso a praticar ativida-
des físicas que são realizadas ao passear ou 
brincar com o pet. 
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- Estimula a interação social: os animais precisam de 
passeios diariamente. Sendo assim, nessas caminhadas em 
parques ou pela vizinhança é possível interagir com outras 
pessoas, conhecer novos lugares e estimular a comunicação.

- Aumenta a disposição: normalmente, o ideal é caminhar 
ao menos uma hora com o seu pet. Essa atividade promove 
sensação de bem estar e contribui para a saúde mental, já que 
os estímulos recebidos ao caminhar aumentam a coordenação 
motora e fazem com que o cérebro responda a estímulos visuais, 
sonoros, táteis e olfativos;

- Melhora o humor: ao brincar com o cachorro ou gato, as 
taxas de serotonina – neurotransmissor que atua regulando o 
bom humor, sono, apetite e alivia a dor – são elevados. 

- Previne doenças: estudos realizados em vários países 
apontam que os tutores de cães e gatos, nessa etapa da vida, 
sofrem menos de depressão, problemas relacionados à pressão 
sanguínea, frequência cardíaca e capacidade motora, por causa 
da prática de exercícios em companhia do animal.

- Aumento da expectativa de vida: a ciência já comprovou 
que quem convive com eles são mais felizes, saudáveis e vivem 
mais. Pesquisas realizadas em pacientes que receberam alta 
de uma unidade coronariana apontaram que quem possuía 
animais em suas residências viviam mais. Isto porque a 
convivência com os bichos aumentava a sensação de bem estar 
e, por consequência, elevava a expectativa de vida.

https://www.aterceiraidade.com
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Poros muito abertos: chá de Poros muito abertos: chá de 
camomila, gelo e truques camomila, gelo e truques 

que disfarçam a aparênciaque disfarçam a aparênciaA sonolência excessiva diurna, também chamada de hiperso-
nolência, ocorre quando o indivíduo tem uma vontade incontrolá-
vel de dormir ou cochilar durante situações e atividades do coti-
diano. Pessoas com esse sintoma podem apresentar irritabilidade, 
difi culdade de aprendizado, diminuição da motivação e do desem-
penho no trabalho. Estas pessoas também estão mais suscetíveis a 
se envolverem em acidentes de trânsito e de trabalho.

Os principais problemas de saúde que podem gerar sonolên-
cia excessiva são:

1. Depressão: A depressão atinge um número cada vez 
maior de pessoas. Homens e mulheres, de qualquer faixa etária, 
podem ser atingidos, porém o sexo feminino é duas vezes mais afe-
tado. A doença caracteriza-se por um estado em que o humor fi ca 
deprimido, “para baixo”. O indivíduo sente angústia, ansiedade, 
cansaço. Problemas de sono relacionados a essa doença podem se 
manifestar tanto com falta de sono (insônia) quanto com excesso 
de sono. O acompanhamento médico é fundamental a fi m de defi -
nir o tratamento mais adequado, seja com antidepressivos e/ou 
com psicoterapia.

2. Medicações: Diversos medicamentos causam sonolência. 
Os mais conhecidos na prática clínica são os benzodiazepínicos 
(por exemplo, diazepam, clonazepam, alprazolam) que são de 
controle especial devido aos seus efeitos colaterais. Outros são os 
opióides, comomorfi na, codeína, metadona, que são analgésicos 
potentes, muitas vezes utilizados em pacientes com câncer e em 
doenças osteoarticulares (artrose). Outras medicações implicadas 
são antiepilépticos (fenobarbital, fenitoína, gabapentina), antipsi-
cóticos (quetiapina, haloperidol/haldol,clorpromazina), antiemé-
ticos e antialérgicos.

As chamadas drogas Z (zolpidem, zopiclone), usadas para 
induzir o sono em pessoas com insônia, podem gerar sonolência 
residual durante o dia. Este problema é mais frequente em idosos 
e mulheres, e também pode ocorrer por causa do uso de doses ele-
vadas do medicamento. CONSULTE SEU MEDICO !

3. Doenças clínicas: O hipotireoidismo signifi ca redução 
da produção do hormônio tireoidiano, que é responsável por ace-
lerar nosso metabolismo. O nível reduzido deste hormônio leva 
a desaceleração do metabolismo e a sonolência. Outras doenças 
implicadas têm origem nos rins e no fígado, órgãos que fi ltram 
e eliminam substâncias nocivas para o organismo. Além disso, 
doenças que prejudiquem as funções do rim e do fígado podem 
permitir o acúmulo de substâncias tóxicas, que prejudicam o fun-
cionamento do cérebro. Doenças que afetam o sistema nervoso 
central, como acidente vascular cerebral (AVC), trauma craniano, 
Doença de Parkinson, tumor ou infecções cerebrais, também cau-
sam sonolência.

4. Narcolepsia: A narcolepsia é uma doença cuja caracte-
rística principal é a sonolência excessiva. Mesmo que tenha dor-
mido bem à noite, o narcoléptico tem ataques incontroláveis de 
sono durante o dia, que podem ser confundidas com desatenção, 
depressão e até mesmo com crise convulsiva. Sabe-se que a nar-
colepsia é causada pela defi ciência de hipocretina, um hormônio 
produzido no cérebro que age na regulação do sono, particular-
mente na fase REM, (onde sonhamos).

Além da sonolência, existem outros sintomas da doença que 
aumentam a suspeita do diagnóstico. Eles são:

• Alucinações no início do sono: a pessoa escuta vozes ou vê 
objetos, porém não são reais

• Paralisia do sono: difi culdade de movimentar o corpo ao 
despertar do sono. O paciente descreve como uma sensação muito 
ruim, como se estivesse presa ao corpo, sem poder se mexer

• Cataplexia: é a perda súbita da força muscular, sem perda 
de consciência. Esse evento é o que mais se assemelha a uma cri-
se convulsiva. A pessoa pode cair no chão e fi car completamente 
imóvel. O que diferencia é que a pessoa está consciente de tudo que 
ocorre, diferentemente de uma crise convulsiva.

O teste que faz o diagnóstico da doença é chamado de teste de 
latências múltiplas do sono (TLMS).

5. Síndrome da apneia obstrutiva do sono: A síndrome 
da apneia obstrutiva do sono (SAOS) ocasiona eventos recorrentes 
de obstrução das vias aéreas durante o sono, o que leva a vários 
despertares à noite, muitas vezes não percebidos, comprometen-
do a qualidade do sono e podendo levar a hipersonolência diurna. 
Indivíduos com essa doença apresentam roncos, paradas respira-
tórias, despertares com engasgo e sufocamento noturno. A SAOS é 
mais comum no sexo masculino e em pessoas com obesidade. Para 
o seu diagnóstico é necessário a realização de polissonografi a.

6. Riscos da privação de Sono: Estudos demonstram que 
o tempo de sono ideal para reparar as energias gastas durante o 
dia costuma ser em média de seis a oito horas por noite. Porém, no 
mundo moderno o intervalo de tempo reservado para o sono está 
cada vez mais curto e há um preço a pagar por isso. As pessoas 
com privação de sono apresentam um risco maior de desenvol-
ver diabetes, hipertensão, obesidade, dentre outros problemas de 
saúde.
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Sonolência excessiva

Se tem algo que incomoda 
a beleza de muitas mulheres 
é apresentar poros do rosto 
dilatados. Aliás, contornar 
o problema é também uma 
das corridas da indústria de 
cosméticos, que busca por cremes 
de tratamentos e produtos de 
maquiagem que sejam capazes 
de disfarçar e tratar os poros 
muito abertos.

Como evitar?
Ter o rosto com aparência 

dos poros dilatados pode 
acontecer pelos mais diferentes 
motivos, desde fator genético, 
tabagismo, exposição excessiva 
ao sol, envelhecimento até falta 
de cuidados diários com a pele, 
segundo explica a dermatologista 
Renata Sampaio. Porém, se o 
problema está no cuidado diário, 
a especialista sugere 5 passos 
para recuperar o frescor da pele:

Uma boa rotina de limpeza 
facial é essencial para evitar 
os poros abertos. A poluição, 
impurezas e a gordura que a 
própria pele produz, fazem com 
que estas se acumulem nos 
nossos poros, os obstruindo e 
fazendo com que os mesmos se 
abram.

Remover toda a maquiagem 
com um bom demaquilante é 
essencial antes de dormir. Ir para 
cama sem limpar adequadamente 
o rosto faz com que os poros se 
abram mais rapidamente, além 
de favorecer o envelhecimento 
prematuro. Usar fi ltro solar 
diariamente. De preferência, 
uma fórmula mais leve específi ca 
para o rosto, e de FPS mínimo 
de 30. Esfoliar o rosto uma ou 
duas vezes por semana, também 
com produtos específi cos para o 
rosto e com granulação suave. 
Aplicar gelo diretamente na pele 

do rosto tomando o cuidado para 
não queimar a pele. O gelo age 
contraindo os poros e revelando 
um melhor aspecto à pele.

Truques para 
disfarçar os poros

A médica indica ainda o 
chá de camomila gelado para 
relaxar a aparência dos poros 
dilatados. “Embeba o chá no 
algodão e aplique sobre a pele 
por 10 minutos para desfrutar da 
propriedade calmante do chá de 
camomila”, sugere Renata.

Outra dica são as máscaras 
de argila verde para os pacientes 
com oleosidade excessiva. “Ela 
ajuda a desobstruir os poros, 
pois o zinco presente na sua 
composição, é um ótimo sebo 
regulador e o silício um bom 
rejuvenescedor orgânico”, 
completa.

http://www.vix.com
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Envelhecer é um processo nor-
mal, inevitável e irreversível, sendo 
que os idosos são uma população 
crescente no cenário mundial. A per-
da auditiva na terceira idade, conhe-
cida como presbiacusia, é um sério 
fator de limitação, podendo até con-
tribuir para o desenvolvimento de 
alguns distúrbios psicológicos, favo-
recer o isolamento e difi cultar a co-
municação. É através da audição que 
interagimos com o mundo e com as 
pessoas que nos rodeiam, podendo 
assistir-se a uma quebra muito sig-
nifi cativa da qualidade de vida nas 
pessoas com perda de audição.

A presbiacusia, perda auditiva 
relacionada com o envelhecimento, 
não afeta de igual forma toda a po-
pulação, uma vez que a sua prevalên-
cia aumenta com a idade, havendo 
tendência a manifestar-se a partir 
dos 50 anos. Os últimos dados apon-
tam para que 60% da população na-
cional com mais de 65 anos venha a 
padecer desta complicação.

Consequências e sintomas
da presbiacusia

A presbiacusia é uma doen-
ça complexa, com vários fatores 
de risco identifi cados que podem 
associar-se à sua precocidade e se-
veridade. Não temos poder sobre 
alguns deles, como sucede com a 
predisposição genética e o envelhe-
cimento, mas no que se refere a ou-
tros, como a exposição a ambientes 
ruidosos, exposição a fármacos oto-
tóxicos, excesso de peso, tabagismo, 
hipertensão arterial ou até diabetes, 
podemos intervir, uma vez que es-
tes podem ser controlados.

Na verdade, o espectro do im-
pacto é muito amplo, podendo ser 
desde uma situação pouco incomo-
da para o paciente até uma situação 
de depressão e isolamento social. 
Prova disto é um estudo desenvolvi-
do pelo Departamento de Psicologia 

da Universidade de Gothenburg, na 
Suécia, que revelou que a perda au-
ditiva nos idosos afeta diretamente 
a sua personalidade e qualidade de 
vida relacionada com situações so-
ciais, existindo uma redução a nível 
da extroversão.

Os resultados provaram que, 
embora a estabilidade emocional 
se mantivesse constante, os idosos 
passaram a ser menos extroverti-
dos, sendo que de todos os fatores 
estudados (defi ciência física, cog-
nitiva e difi culdade em encontrar 
atividades sociais na velhice, por 
exemplo), esta mudança apenas 
se associava à perda auditiva, que 
pode levar, assim, ao desenvolvi-
mento de uma nova personalidade. 
Este estudo demonstrou que pode 
existir uma relação entre perda au-
ditiva e personalidade.

Uma situação que pode afetar, 
assim, a qualidade de vida do ido-
so, principalmente no que se refere 
a situações sociais, o que conse-
quentemente os pode tornar menos 
felizes por não se sentirem à vonta-
de para partilhar com outros, por 
exemplo, momentos de alegria ou 
tristeza. As consequências da perda 
auditiva não se revelam de imedia-
to, podendo prolongar-se no tempo, 
o que difi culta o problema.

Estima-se que, em média, o 
tempo entre o aparecimento dos 
primeiros sintomas e a decisão de 
procurar ajuda especializada ronda 
os sete anos sendo muito importan-
te realizar exames auditivos regula-
res para evitar que problemas sejam 
detectados tarde demais e acabem 
por se alastrar à saúde em geral. 
Necessidade de aumentar constan-
temente o volume da televisão ou 
rádio, difi culdade em perceber con-
versas, sensação de ouvido tapado 
ou zumbido são alguns dos indícios 
de perda auditiva.

Com maneiras e possibilidades 

de adequar ao seu caso.
O primeiro passo é consultar 

um profi ssional da área de saúde, 
Fonoaudióloga(o) Audiologista. É 
o único profi ssional da saúde espe-
cializado em audição licenciado e 
habilitado para realizar testes audi-
tivos (audiometria) e avaliar a per-
da auditiva e os distúrbios relacio-
nados à audiçã. É ela também que 
acompanha o processo de ajustes e 
adaptação dos aparelhos auditivos, 
conforme os resultados dos seus 
exames. Dependendo deste resulta-
do e da natureza da sua perda audi-
tiva, indica-se qual a prótese audi-
tiva que melhor contempla as suas 
necessidades.

Agende sua avaliação auditiva 
na Associação dos Aposentados de 
Santo Angelo: (55) 3313.1734 / (55) 
9977.1206

Audição em debate:Audição em debate:
Perda auditiva contribui para o Perda auditiva contribui para o 

desenvolvimento de distúrbios psicológicosdesenvolvimento de distúrbios psicológicos
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Atualmente a infância está voltada ao mundo 
virtual, conhecida como geração “Z”, nome dado as 
crianças que fi cam conectadas a internet por várias 
horas ao dia.

Muitas vezes esquecemos que nossas crian-
ças precisam praticar outras atividades. Uma das 
alternativas para se desligar um pouco do mundo 
virtual é a prática esportiva que é de suma impor-
tância, pois o mundo virtual vai, progressivamente, 
confundindo os limites com mundo real no cotidia-
no das crianças e dos adolescentes. A internet, o 
telefone celular e outros equipamentos de tecno-
logia vão transformando os comportamentos e as 
formas de se relacionar com a família e amigos 
sem sair de casa. Além disso, surgem novos riscos 
à saúde, devido ao excesso de horas no uso do com-
putador, defi ciência de sono, hábitos sedentários e 
queda no rendimento escolar.

As crianças precisam pegar gosto pelo esporte. 
É importante que não fi que só nos “jogos eletrôni-
cos”, pois as crianças precisam também socializar 
umas com as outras.  Por isso, o apoio da família se 
torna fundamental.

A Iniciação Esportiva na infância proporciona 
o desenvolvimento de atitudes motrizes e psicomo-
trizes em relação aos aspectos afetivos, cognitivos e 
sociais, respeitando os estágios do desenvolvimen-
to. Além de integrar as crianças e adolescentes, 
com as obrigações sociais respeitando os demais. 
É um processo progressivo e otimizador, que tem 
como intenção conseguir a máxima competência, e 
uma ou mais atividades, sendo uma fase de contato 
e experimentação.

A prática esportiva pode ser destinada para 
três fi ns: O Esporte Recreativo (esporte de partici-
pação) ligado ao tempo livre e lazer, no qual é pra-
ticado por diversão, o esporte educativo que busca 
colaborar para o desenvolvimento global e poten-
cializar os valores da criança, o esporte competitivo 
ou de rendimento que tem por fi nalidade alcançar 
a vitória, buscando o movimento mais correto téc-
nicamente.

O esporte é como um instrumento para o de-
senvolvimento da criança e do adolescente, na 
busca da autonomia, fortalecendo sua auto-estima, 
proporcionando educação e saúde.

A equipe Bela Forma pa-
rabeniza o aluno Rafael Dow-
nar da Silva pelo desempenho 
alcançado na 1ª Maratona de 
Ciclismo realizada em Santo 
Ângelo. 

A 1ª Maratona Capital das 
Missões de MTB foi realizada 
pela Associação Ciclo Missões 
de Santo Ângelo - ACM, no 
dia 4 de setembro, com per-
curso de 48 km. Contou com 
a participação de 124 ciclistas 
de diversas cidades, inclusive 
do Estado de Santa Catarina, 
destacando a participação 
de ciclistas que disputam os 
campeonatos gaúcho, cata-
rinense e brasileiro de MTB. 
Rafael é ciclista integrante 
ACM e obteve o 2º lugar na 
categoria Master B fi cando 
em 3º lugar entre os ciclistas 
de Santo Ângelo. 

O aluno e atleta realiza 
sua preparação física com 
o Prof. Maickel Torres, ten-
do suas planilhas de treina-

mentos estruturadas para 
alcançar seus objetivos com 
qualidade e segurança, en-
fatizando os melhores méto-
dos de treinamento esportivo 
na modalidade de ciclismo e 
reforço muscular . Rafael re-
aliza também treinos de pila-
tes, alongamentos e técnicas 
de liberação miofascial com 
a Prof. Marlise Werle, para 
recuperação das intensas ses-
sões de treinamentos durante 
a semana. Além da estrutura 
projetada e dos equipamentos 
de última geração, é ofereci-
do aos clientes uma variação 
de programas de treinamen-
to que atendem a todos os 
objetivos. Tudo planejado e 
assistido por profi ssionais 
atualizados e comprometidos 
com o melhor atendimento. 
Agende sua aula experimen-
tal gratuitamente ou faça sua 
consultoria esportiva e esteja 
preparado para ser também 
um vencedor. 

Aluno da Academia Bela Aluno da Academia Bela 
Forma se destaca em Forma se destaca em 
maratona de ciclismomaratona de ciclismo

Por que iniciar a Por que iniciar a 
prática esportivaprática esportiva

na infância?na infância?
Magali Mariana Andreola
Psicóloga - CRP 07/23259
Contato: (55) 99556642
Email: harmonizeclinicapsi@gmail.com Divulgação
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o 2º lugar na categoria Master B fi cando 

em 3º lugar
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Você já ouviu falar do transtornoVocê já ouviu falar do transtorno
de processamento sensorial?de processamento sensorial?

Algumas pessoas são mais sen-
síveis do que outras em relação à 
forma como enxergam, escutam ou 
sentem cheiros. Em alguns casos, 
essa sensibilidade pode chegar ao 
extremo, e a pessoa passa não ape-
nas a sentir o cheiro do perfume do 
colega de trabalho, mas também o 
do xampu que ele usou, o da pasta de 
dente e até o da sujeira embaixo do 
sapato dele.

Se a sensibilidade é em relação a 
outro sentido, às vezes a pessoa pode 
se incomodar profundamente com 
luzes, cores, sons e por aí vai. Essa 
sensibilidade intensa e que atrapa-
lha a rotina de quem a vivencia é 
muitas vezes resultado do chamado 
transtorno de processamento senso-
rial.

Esse transtorno se manifesta de-
vido a uma dificuldade do cérebro 
em interpretar estímulos sensoriais, 
de modo que as luzes e as cores se 
tornam brilhantes demais, os sons 
ficam bem intensos, os odores se 
tornam muito fortes e as sensações 
táteis são interpretadas de modo ex-
tremamente profundo.

Na pele
O Mother Nature Network falou 

sobre o tema e publicou um texto de 
Rachel Schneider, que foi diagnos-
ticada com o transtorno em 2010, 
quando tinha 27 anos de idade. No 
texto, ela descreve como seria uma 

resposta sincera a um “tudo bem?” 
que alguém perguntasse em uma 
festa.

Para ela, seria necessário dizer 
que os barulhos ao seu redor a dei-
xam impaciente, especialmente as 
vozes distintas de todas as pessoas 
presentes, cujas conversas ela escuta 
sem conseguir acompanhar. O som 
da carne assando no grill? Doloroso, 
segundo Rachel. Todos esses estímu-

los sonoros acabam fazendo com que 
a jovem tenha vontade de ir embora 
da festa e, por fazer isso, acabe sem-
pre sendo julgada como estranha.

O caso de Rachel não é igual ao 
de todas as pessoas com o mesmo 
transtorno, afinal cada uma pode 
apresentar a condição de maneiras 
e intensidades diferentes. Com Ra-
chel, a hipersensibilidade se mani-
festa com imagens e sons – já para 

quem tem a hipersensibilidade ao 
toque, por exemplo, tecidos finos e 
leves podem causar a sensação que 
uma lixa causaria, assim como abra-
ços podem ser interpretados como 
grandes apertões sufocantes.

Infelizmente, esse transtorno 
ainda não é reconhecido oficialmen-
te como tal, o que faz com que diag-
nósticos e tratamentos sejam ainda 
mais difíceis. A condição é também 
comum em pessoas autistas e, justa-
mente por isso, é vista apenas como 
um dos espectros do autismo em 
si, impossibilitando um tratamento 
mais específico para o caso.

Vale frisar que, embora os sinto-
mas do transtorno de processamen-
to sensorial incluam essa hipersen-
sibilidade, em casos menos comuns 
é possível que a pessoa tenha uma 
baixa resposta sensorial, o que pode 
causar problemas também – uma 
pessoa que não sente cheiros, por 
exemplo, não conseguiria reconhe-
cer um vazamento de gás.

Estudos recentes, comandados 
pela neurologista Elsa Marco, da 
Universidade da Califórnia, revela-
ram, por meio de imagens de resso-
nância magnética, que pessoas com 
o transtorno de processamento sen-
sorial têm diferenças estruturais no 
cérebro, especificamente nas áreas 
envolvidas no processamento de in-
formação visual, auditiva e de toque.

http://www.megacurioso.com.br
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No que toca a dietas e dicas sobre nutrição e fi -
tness parece que toda a gente tem algo a dizer e há 
muitos mitos urbanos que se têm criado assim. No 
que toca à ‘regra’ de não se comer depois das 18h, 
Dana Hunnes, dietista no Ronald Reagan UCLA 
Medical Center, admite à edição norte-americana 
da revista Women’s Health: “realmente não sabe 
de onde é que essa regra veio”.

Não há nada mágico associado a essa hora e, 
claro, o corpo não começa a armazenar a comida 
enquanto gordura só porque a ingere depois das 
18h. Mas, os estudos sugerem que há uma ligação 
entre comer à noite e o ganho de peso. E já foi com-

provado que largar o hábito de comer até muito 
tarde pode resultar em perda de peso - provavel-
mente porque ninguém faz boas escolhas alimenta-
res a essas horas.

Dana Hunnes destaca que ao fi m da noite “as 
pessoas comem batatas fritas, doces ou outras co-
midas potencialmente muito calóricas. Por isso eli-
minar o hábito de comer à noite resulta em comer 
mais saudável.” Claro que pode comer depois das 
18h, mas provavelmente se comeu bem e de forma 
saudável durante todo o dia não terá tanta fome à 
noite.

https://www.noticiasaominuto.com/lifestyle
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CRP: 07/19795
marianitaortaca@hotmail.com

http://marianitapsicologa.blogspot.com.br/ 

Marianita 
Ortaça

Terapia Familiar,
quando procurar? 

A terapia familiar originou-se da insa-
tisfação de muitos clínicos com a evolução 
muito lenta de pacientes quando trata-
dos individualmente ou frustrados com o 
fato de que, muitas vezes, tais progressos 
eram neutralizados por outros membros 
da família. A partir dessas constatações, 
passaram a considerar não apenas o in-
divíduo, mas a família, como o foco para 
compreender o surgimento e a manuten-
ção da psicopatologia (doença psíquica). 
Os problemas psicopatológicos individu-
ais devem ser entendidos no contexto fa-
miliar, que pode reforça-los, criando ver-
dadeiros círculos viciosos, ou pelo fato de 
o referido contexto ter um papel impor-
tante na sua solução. 

A terapia familiar é indicada quan-
do: o problema atual envolve dois ou 
mais membros da família; a família en-
frenta uma crise de transição que pode 
leva-la à ruptura (mudanças de papéis), 
uma criança ou adolescente  é o proble-
ma presente pela família não conseguir 
lidar (autismo, TDAH, abuso de drogas, 
transtorno alimentar, obesidade, trans-
tornos de impulsos, depressão); ruptura 
da harmonia familiar em razão de confli-
tos interpessoais; Doença física ou mental 
grave em adultos, gerando um alto grau 
de disfunção familiar (esquizofrenia, 
transtorno bipolar, TOC, transtorno do 
pânico, dependência de álcool e drogas, 
transtornos alimentares, etc.).

A terapia familiar é algo importantís-
simo na reestruturação familiar, na ma-
nutenção de vínculos e laços e no enfren-
tamento de diversos problemas. 

Fonte de pesquisa: Aristides Volpato Cordioli 

- Psicoterapias, 3º Edição. 

A ‘regra’ de não comer A ‘regra’ de não comer 
depois das 18h fazdepois das 18h faz

ou não sentido?ou não sentido?
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O que é?
LIXO ÚMIDO é tudo o que estraga com facilidade, como restos de comida, 

fezes de animais e podas de plantas;
LIXO SECO é tudo o que não estraga com facilidade e no geral pode ser reci-

clado, como papéis, plásticos, metais e vidros;

Alguns motivos para separar o lixo:
Evita proliferação de insetos
Menor impacto para o meio ambiente
Gera renda para cooperativas e economia para prefeitura

Caminhão de coleta seletiva para na frente da sua casa

Orientações sobre a coletaOrientações sobre a coleta
de lixo em Santo Ângelode lixo em Santo Ângelo

Horários
Diurno: A partir das 7h

Notuno: A partir das 18h

Muitos proprietários 
de cães e gatos, espe-
cialmente aqueles que 
possuem uma fêmea, às 
vezes se perguntam de 
quanto tempo é a ges-
tação dela. Se informar 
sobre isso é importante, 
porque exige diferentes 
cuidados a cada estágio 
da gestação, então pres-
te atenção às seguintes 
recomendações. O pri-
meiro cuidado é, sem 
dúvida, a escolha do 
macho ideal, que deve 
ser do mesmo porte da 
fêmea ou menos, para 
evitar, por exemplo, que 
a fêmea tenha proble-
mas na hora de dar a luz 
a fi lhotes muito grandes. 
Fêmea e macho também 
devem estar com as va-
cinações e vermífugos 
em dia e devidamente 
saudáveis.

 Há um mito de que 
as cadelas e gatas devem 
dar cria pelo menos uma 
vez na vida ou ela irá 
apresentar problemas 
físicos ou psicológicos. 
Isso faz com que muitos 
donos de animais optem 
por não castrá-las. No 
entanto, isso é absoluta-
mente falso e as fêmeas 
podem sim viver uma 
vida feliz e saudável, sem 
a necessidade de parir. 
Além disso, é de suma 
importância salientar 
dos riscos do uso de hor-
mônios (anticoncepcio-
nais). No caso essa seja 
a sua escolha, converse 
com seu veterinário para 
saber o período exato 
de sua aplicação, pois 
quando aplicado em fase 
errada a fêmea pode-
rá desenvolver diversos 
problemas. Muitos pro-
prietários fazem o uso 
desses hormônios após 
uma cruza indesejada, 

esse é o maior erro, pois 
isso, não levará ao abor-
to e sim a complicações 
no momento do parto, 
inclusive essa prática 
é responsável por um 
grande número de óbi-
tos de fêmeas gestantes. 
Além disso, o uso de an-
ticoncepcionais leva a 
maior risco de câncer de 
mama e infecções uteri-
nas.

As cadelas possuem 
um ciclo bem defi nido,  
entram no cio a cada 6 
meses em media, com 
raras exceções. O cio da 
cadela dura em media 
13-15 dias, sendo que o 
período fértil, em que 
ocorre o cruzamento, 
ocorre a partir do décimo 
primeiro dia de sangra-
mento ao décimo quinto 
dia, portanto antes disso 
ela não permite a monta. 
Após o cruzamento,cerca 
de 20-30 dias, a fêmea 
deve ser avaliada por 
um veterinário, mais 
especifi camente através 
do exame de ultrassom 
para a confi rmação da 
prenhes. A gravidez nor-
mal em uma cadela dura 
cerca de 2 meses. No en-
tanto, as fêmeas estão 
prontas para parir a 
partir do 58 dias, embo-
ra este período possa ser 
alargado para 64 dias. 
É muito comum cadelas 

engravidar de machos 
diferentes na mesma 
gestação, quando isso 
ocorre chamamos de su-
perfecundação.

Para saber o tempo 
gestacional em gatas é 
mais fácil, pois a ovu-
lação ocorre depois da 
cobertura e varia de 58 
a 65 dias (63 dias em 
média), então conta-se 
a partir do cruzamento. 

Após os 30 dias de 
gestação, a fêmea pre-
nhe deve receber uma 
ração especial, mais 
calórica e com alto teor 
de proteína e de cálcio, 
além de também pre-
cisar comer em maior 
quantidade. As rações 
especiais para fi lhotes 
são ideais para suprir 
as necessidades da fu-
tura mamãe e evitar a 
eclampsia, que é uma 
alteração semelhante a 
uma convulsão que a ca-
dela apresenta no caso 
de falta de cálcio, pré e/
ou pós-parto.

Se a fêmea gestan-
te for do tipo que se es-
tressa muito durante os 
banhos, eles devem ser 
diminuídos durante o 
período, para que não 
corra o risco de um par-
to prematuro dos fi lho-
tes. Na próxima semana 
falaremos sobre o parto. 
Não perca.

Gestação em gatas e cadelas

auQmia - ESTÉTICA E CLÍNICA VETERINÁRIA - Fone: 3312-6877
Rua Marquês do Herval, 2109  |   www.facebook.com/AuQ’Mia Clínica Veterinária 

Cuide bem do seu pet!!!

Kelly Daiane Falk
Médica veterinária - CRMV 10428
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Os cientistas já sabiam que o 
DNA podia influenciar na quanti-
dade de café que as pessoas con-
sumiam. Agora, um grande estudo 
identificou alguns genes que po-
dem desempenhar esse papel. Seu 
efeito aparente é bem pequeno. 
Mas variações desses genes podem 
modificar o efeito do café na saúde 
das pessoas, por isso pesquisas ge-
néticas devem ajudar os cientistas 
a explorar o tema, diz a pesquisa-
dora Marilyn Cornelis, da Escola 
de Saúde Pública de Harvard. Ela 
liderou a pesquisa, que foi publica-
da nesta terça-feira (7) na revista 
científica “Molecular Psychiatry”.

O projeto analisou os resulta-
dos de cerca de 12 estudos anterio-
res que, juntos, avaliaram 120 mil 
participantes. Esses participantes 
descreveram a quantidade de café 
que bebiam por dia e permitiram 
que seu DNA fosse “lido” pelos 
pesquisadores.

O trabalho observou pequenas 
diferenças em seu DNA que esta-
vam associadas com beber mais 
ou menos café. Os pesquisadores 
descobriram oito dessas variantes, 
duas das quais já tinham sido li-
gadas ao consumo de café. Quatro 
das seis novas variantes implicam 

genes que estão envolvidos com a 
cafeína, seja em como o corpo pro-
cessa essa substância, seja em seus 
efeitos estimulantes.

Os outros dois genes foram uma 
surpresa porque não têm ligação 
biológica clara com café ou cafe-
ína, segundo Marilyn. Eles estão 
envolvidos com os níveis de coles-
terol e de açúcar no sangue. Ma-
rian Neuhouser, uma pesquisadora 
de nutrição no Centro de Pesquisa 
em Câncer Fred Hutchinson, em 
Seattle, e co-autora do estudo, diz 
que identificar genes relacionados 
ao consumo pode um dia ajudar 
os médicos a identificar pacientes 
que precisam de uma ajuda extra 
para moderar o consumo de café 
em situações especiais. 

Por exemplo: mulheres grávi-
das são aconselhadas a consumir 
apenas quantidades moderadas 
de cafeína por causa do risco de 
aborto e parto prematuro. Nenhu-
ma das variantes genéticas identi-
ficadas estava relacionada com a 
intensidade com a qual a pessoa 
sente o gosto do café. Isso surpre-
endeu Marilyn, que conta que não 
bebe café por “não suportar” o gos-
to.

http://camacarifatosefotos.com.br
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Você bebe muito Você bebe muito 
café?  Seu DNA café?  Seu DNA 
pode estar porpode estar por
trás dissotrás disso


